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São Paulo, 27  de abril de 2016  ï A Natura 

Cosméticos S.A. (BM&FBOVESPA: NATU3) 

anunci a hoje os resultados do primeiro 

trimestre de 2016 (1T16 ) . As informações 

financeiras e operacionais a seguir, 

exceto onde indicado o contrário, são 

apresentadas em base consolidada, de 

acordo com as normas internacionais de 

relatório financeiro IFRS.  
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Introdução  
Nossa receita líquida consolidada no 1T16 cresceu 2,9% versus o 1T15. As operações 

internacionais representaram 33,6% da receita líquida total (24,3% no 1T15) e cresceram 

42,4% frente ao ano passado, mantendo resultados vigorosos.  

No Brasil, na comparação com o mesmo período do ano passado, a receita bru ta e a receita 

líquida retraíram , respectivamente 5,4% e 9,8%.  Essa diferença é explicada pelo aumento de 

3,4pp da carga tributária. Além do cenário recessivo, também é importante destacar que em 

2016 postergamos o inicio da campa nha do dia das mães em rel ação a 2015 , concentrando 

assim uma parcela maior das receitas no mês de abril.  

No período, registramos um  prejuízo de R$ 69 milhões  no resultado consolidado , impactado 

também por efeitos não caixa de marcação a  mercado do hedge  da dívida em moeda 

estrangeira e pela reavaliação da provisão para a aquisição da parcela remanescente da Aesop, 

que juntos totalizaram R$ 77  milhões e serão explicados em mais detalhes nas próximas 

páginas.  

A pa rtir das informações recentemente publicada s pela consultoria Euromonitor, em 2015 

nosso market share  no Brasil foi de 11,1% (11,4% em 2014) e mantivemos a segunda posição 

no mercado.  Na Latam, no mesmo período, registramos ganho de market share  em todos os 

países 1, alcançando uma participação de 4,1% no conjunto dos mesmos (3,5% em 2014 ) . 

Ao mesmo tempo em que estamos fazendo uma gestão orçamentária muito mais rigorosa e 

voltada também à proteção do caixa, nossa prioridade é a execução do plano estratégico 

concebido e aprovado em 2015 pelo Conselho  de Administração. O foco será na revitalização 

da venda direta, em propostas inovadoras de produtos e conceitos com diferenciais de 

tecnologia e desempenho , na racionalização do portfolio, na revisão do posicionamento e 

estratégia da marca, no desenvolvim ento de novas alternativas de canais, no desenho de uma 

organização mais ágil e eficiente e na continuidade do crescimento acelerado fora do Brasil.  

Esse plano aborda questões estruturais do nosso negócio e nos deixa confiantes de que 

estamos no caminho c orreto para recuperarmos nossa participação de mercado e lucratividade 

no Brasil. Nossos recursos já estão sendo alocados de forma mais eficiente, com investimentos 

crescentes em marketing, ao passo que as despesas administrativas estão sendo contidas e 

não aumentarão.  

Algumas das iniciativas estão em fase de desenvolvimento e outras já estão sendo executadas, 

como demonstramos abaixo:  

_Reforçamos as iniciativas para a digitalização do nosso canal de venda direta. Já 

disponibilizamos  ferramentas, sistemas e  aplicativos em sma rtphones  às consultoras . Os 

primeiros resustados demonstram potencial destes novos habilitadores para o aumento de 

produtividade e eficiência . Registramos 200 mil downloads  do aplicativo  para a captação de 

pedidos , 45 mil máquinas de pagamento com cartão de débito e crédito compradas pelas 

consultoras e cerca de 7% dos pedidos  já são realizados por meio d o aplicativo ;  

                                           
1 Argentina, Chile, Colômbia, México e Peru  
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_òViva a sua beleza Vivaò: Novo posicionamento que resgata os pilares fundamentais da 

empresa, com maiores investimentos , dando mais destaque aos produtos e alinhada com a 

nossa missão: beleza, prazer e sustentabilidade , ao mesmo tempo ;  

_Relançamento de algumas das linhas de produtos mais importantes da Natura, como por 

exemplo, a linha Chronos de trata mento para o rosto, com novas tecnologias , nova embalagem 

e evoluções na experiência sensorial com o produto;  

_Racionaliza«o do nosso portfolio e uma gest«o de marcas e categorias centrada em ñcore 

beauty ò; 

_Evolução do Rede Natura. Em 2015, primeiro ano em todo o Brasil, alcançamos 60 mil 

franqueadas digitais e R$ 50 milhões em vendas;  

_Expansão nacional da linha SOU em farmácias. Em março de 2016 chegamos a 700 lojas e o 

plano é estarmos em  mais de 1200 lojas até a metade do ano;  

_No dia 26 de abril abri mos a primeira loja da Natura no shopping Morumbi, na cidade de São 

Paulo e lançamos a plataforma de e-commerce  para o consumidor final.  

Nas próximas paginas apresentaremos em mais detalhes os resultados do trimestre.  
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Destaques do trimestre  

No Brasil, a retração  da receita líquida ocorreu principalmente pelo aumento da carga tributária 

em r elação a 2015 e pela queda de 1 0,5 % dos volumes. Para  atenuarmos os impactos da 

carga tributária e da inflação nos custos, nos últimos doze meses  corrigimos  os preços e m 

9,1 %.  

Na Latam, a receita líquida cresceu 31,8% (29,3% em moeda local), com manutenção das 

altas taxas de crescimento do número de consultoras ( +16,7%  versus 1T15). A Aesop cresceu 

96% (53% em dólares australianos), encerrando o trimestre com 147 lojas em 18 países (104 

no 1T15 em 14 pa²ses), mantendo o crescimento de 20% no conceito ñvendas mesmas lojasò e 

com bons resultados nos canais de e-commerce e lojas de departamento.   

 

 

O EBITDA consolidado totalizou R$ 217 milhões no período, 24,1% menor que o 1T15. No 

Brasil, a diminuição  de 41,8% explica -se pela retração de receita , aumento da carga tributária 

(R$ 54 milhões) e impacto do câmbio (R$ 52 milhões). Esses fatores negativos  foram 

parcialmente compensados pela otimização das despesas administrativas e gerais.  

Nas operações internacionais 2 o EBITDA cresceu 248% frente ao 1T15, encerrando o período 

com 10,7% de margem (4,4% no 1T15). Na Latam, a expansão do EBITDA (R$ 50 milhões 

1T16 vs. R$ 14 milhões 1T15) e das margens (11,6% 1T16 vs. 4,2% 1T15) foi fruto do forte 

crescimento de receita e alavancagem operacional. O EBITDA da Aesop dobrou frente ao ano 

anterior, de R$ 8 milhões para R$ 16 milhões, com estabilidade de margem (12,2%), mesmo 

em um momento de forte expansão do número de lojas.  

                                           
2 Latam, França e Aesop  
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A margem EBITDA consolidada passou de 17,4% no 1T15 para 12,8% no 1T16. Além da 

desala vancagem operacional ocorrida no Brasil, a maior representatividade das operações 

internacionais, com margens crescentes , mas ainda inferiores às registradas no Brasil, também 

contribuiu para a queda das margens nos result ados consolidados.   

No período, registramos um prejuízo consolidado de R$ 69 milhões frente a um lucro líquido de 

R$ 120 milhões no 1T15 , em função dos seguintes fatores:  

_EBITDA consolidado 24,1% inferior ao registrado no ano passado (R$ 285,9  milhões no  1T15 

vs. R$ 217,0 milhões no 1T16);  

_R$ 62 milhões de efe ito não caixa pela reavaliação d a provisão para a aquisição da parcela 

remanescente da Aesop , consequência do excelente desempenho da operação e da 

desvalorização do Real frente ao Dólar Australiano ;  

_R$ 15,4  milhões de efeito não caixa da marcação a mercado do hedge das dívidas em moeda 

estrangeira (MtM) ;  

_Varia ção cambial desfavorável de R$ 5,6  milhões  no saldo das exportações do Brasil, 

indexadas ao Dólar, devido à apreciação do Real no mês de mar ço;  

_Perdas de variaç ão cambial da Argentina de R$ 10,0  milhões , devido à elevada apreciação do 

Real frente ao Peso Argentino ;  

No 1T16, investimos R$ 48 milhões em capex (R$ 50 milhões no 1T15), sendo R$ 34 milhões 

no Brasil e R$ 14 milhões nas operações internacionais (Latam e Aesop).  

Registramos um consu mo de caixa de R$ 168 milhões (geração de  R$ 48 milhões no 1T15), 

sendo que o prejuízo registrado no 1T16 e o investimento de R$ 121 milhões em capital de 

giro (R$ 88 milhões no 1T15) foram os principais fatores que levaram ao consumo de caixa. 

Importante destacar que embora tenhamos registrado um investimento em capital de giro no 

trimestre, em termos  absolutos ficamos  em um patamar inferior ao registrado no ano passado, 

consequência de todos os esforços aplicados na gestão de estoques, recebíveis e fornecedores.  
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1.  destaques socioambientais  
 

Disseminação da nova Missão Natura, que aproxima e conecta os conteúdos de 

sustentabilidade ao negócio, estimulando o engajamento interno e orientando o 

reposicionamento da marca  (Viva sua beleza Viva).  O projeto inclui mapeamento de rede de 

colaboradores com alto grau de influência entre o público adminis trativo, operacional e centros 

de distribuição e da força de vendas; realização de oficinas de engajamento das quais já 

participaram cerca de 1500 pessoas; e a gradativa comunicação aos demais stakeholders.  

 

 

Emissão relativa de carbono (escopo 1, 2 e 3):  Crescimento de emissão relativa em 

relação a 201 5 em virtude do menor volume de vendas no Brasil e aumento de emissões de 

exportação por envio aéreo para Lata m. A perspectiva  para atingimento da ambição 2020 é 

de desenvolvimento de novos produtos ecoefici entes e alternativas de modelos logísticos . 

% material reciclado pós - consumo:  Estratégia de uso de vidro reciclado na perfumaria 

em andamento trazendo bons resultados. O desafio para atingimento da ambição 2020 é 

desenvolver tecnologia para aumentar a pene tração de vidro reciclado no portfólio de 

produtos.  

% reciclabilidade de produto:  Resultado nos mesmos patamares do ano anterior. O 

desafio proposto para 2020 será alcançado com o rede senho de alguns produtos do portfolio 

que viabilizem a separação dos componentes e materiais para a reciclagem .  

Embalagens ecoeficientes:  Menor participação nas vendas de itens com embalagens 

ecoeficientes.  Além da marca SOU, a perspectiva é acelerar o desenvolvimento de 
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tecnologias de embalagens que tragam mais ecoeficiê ncia como a diminuição no peso das 

embalagens, maior uso de material reciclado pós consumo e aumento dos  materiais de 

origem renovável a mais itens do portfolio . 

Consumo de insumos Amazônicos em relação ao consumo total da Natura:  O 

resultado deve -se princ ipalmente à antecipação da compra de insumos da Amazônia para 

constituir estoque de segurança.  O desafio para 2020 é o desenvolvimento de tecnologias e 

cadeias de abastecimento para ampliação do uso de ingredientes de origem pan amazônica 

nas nossas formul ações que irão contribuir para a manutenção das regiões de floresta.  

Volume acumulado de negócios na região PAM Amazônica:  Os investimentos no 

Ecoparque, parque tecnológico instalado no Pará representam a maior parte dos negócios 

realizados na região Pan a mazônica.  

Consumo relativo de água:  A queda no consumo relativo de água do processo produtivo 

decorre de variações no mix de produção.  O desenvolvimento da pegada hídrica de toda a 

cadeia de valor da empresa direcionará esforços e principais focos de atua ção para o tema 

para os próximos anos.  

Penetração  Crer para Ver (Educação):  Os lançamentos do trimestre tiveram bom 

desempenho ,  trazendo ótimos resultados tanto para o aumento do número de consultoras 

que vendem produtos da linha CPV quanto na lucrativida de alcançada e que irá se reverter 

em investimemtos em educação por meio do Instituto Natura. Há  também a perspectiva de 

que parte dos recursos do Instituto Natura sejam direcionados à melhoria da educação da 

CN ainda em 2016.  
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2.  2. desempenho econômi co - financeiro 3 4  
 

A partir do segundo trimestre  de 2015 , as informações por segmentos ficaram segregados 

da seguinte forma: ñBrasilò, ñLATAMò (opera»es na América Latina, incluindo o Corporativo 

LATAM), e ñAesopò (inclui os resultados das holdings Natura Brasil Pty Ltd. e Natura 

Cosmetics Australia Pty Ltd. , sediadas na Austrália ).  

Disponibilizamos a série histórica desde 2011 no novo formato no link abaixo:  

http:/ /natu.infoinvest.com.br/static/ptb/balancos - interativos.asp?idioma=ptb  

 

 

   

                                           
3 Consolidado inclui Brasil, Latam, Aesop e França.  

4 Posição ao final do ciclo 3 França e demais países ciclo 4.  

http://natu.infoinvest.com.br/static/ptb/balancos-interativos.asp?idioma=ptb
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2.1.  receita líquida  
 

No Brasil, nossa receita bruta retraiu 5,4 % frente 

ao 1T16  (receita líquida -9,8 %). Nosso canal 

(média das consultoras disponíveis do trimestre) 

cresceu 4,5% em comparação com o ano passado , 

fruto também do  uso de novas ferramentas e 

informações, como CRM e geomarketing  para o 

recrutamento . Por outro lado, a  diminuição de 

10,5 % dos produtos para revenda (volume) ficou 

evidenciada na queda de 9,5% da produtivida de 5 

das consultoras. Além disso, o recuo da receita 

líquida foi maior que o da receita bruta em função 

do aumento substancial da carga tributária, que passou de 27,0% no 1T15 para 30,4% no 

1T16, com impacto de R$ 54,1 milhões, principalmente devido ao aume nto do MVA de alguns 

Estados, majoração de alíquotas de ICMS em grande parte dos Estados e deslocamento da 

tributação do IPI para a distribuidora em algumas categorias tributárias.  

 

 

 

No 1T16, a Latam cresce u 31,8 % em BRL ( 29,3 %  em moeda local), representando 25,7 % 

da receita líquida consolidada ( 20 ,1% no 1T15), com um canal vigoroso que mantém altas 

taxas de crescimento (16,7 % vs. 1T15) e aumento do número de itens vendidos ( 17 ,3%).   

No 1T16 a Aesop cresceu 96,5 % em BRL ( 53,0 % e m moeda local), representando 7, 7% da 

receita líquida consolidada (4,0% no 1T15), com aumento de 80,7 %  no número de itens 

vendidos  e 43 lojas inauguradas desde o 1T15. Parte destas inaugurações concentrou -se nos 

Estados Unidos (+7), Japão (+6), Canadá (+6)  e Alemanha (+5), sendo as demais 

distribuídas entre Austrália, Ásia , Europa e Américas, incluindo novas geografias: Canadá (6  

lojas), Macau (2), Itá lia (2 ) e  Brasil (1) , resultando em uma presença em  18 países . O 

diretório com todas as lojas da Aesop pode ser encontrado no website www.aesop.com .   
                                           
5 Produtividade a preços de varejo = (receita bruta do período/número de co nsultoras média do período)/(1 - %lucro da consultora)  

Consolidado Brasil Latam
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2.2.  inovação & produtos  
 

O índice de inovação 6,  com base nos últimos 

12 meses findos em março  de 201 6 foi de 

53,9 % frente a 64 ,6% no 1T15. A 

contribuição relativa dos itens lançados no 

trimestre  foi inferior a dos lançamentos  no 

mesmo período do ano passado . 

 

 

 

2.3.  margem bruta  
 

No 1T16 a margem bruta consolidada teve um recuo  de 0, 7pp frente ao mesmo período do 

ano anterior. Enquanto na  Latam a margem bruta ficou praticamente estável ( -0,1pp) e a 

Aesop expandiu em 1,1pp , n o Brasil a retração de 2,2pp  ocorreu  pelo aumento da carga 

tributária  e menor diluição dos custos fixos pela  queda dos volumes. Esse s impactos foram 

mitigados pela redu ção do esforço promocional.  

O quadro abaixo exibe os principais componentes  dos custos :  

 

   

 

 

 

 

                                           
6
 Índice de Inovação: participação nos últimos 12 meses da venda dos produtos lançados nos últimos 24 meses.  
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2.4.  despesas operacionais  

 

No Brasil, as despesas com vendas, 

marketing e logística  apresentaram um 

leve crescimento nominal frente ao 1T15 

+0 ,3 % )  . A queda dos  volumes  levou a 

redução nominal das despesas com 

logística (separação e entrega de pedidos). 

Por outro lado, mantivemos os 

investimentos  em marketing e tivemos 

algumas despesas não recorrentes. Como 

percentual da receita líquida, o aumento de 

4,2pp deu -se pela queda dos volumes e 

também p elo  aumento da carga tributária, explicado anteriormente.  

Na Latam, como também observamos nos trimestres anteriores, mesmo com a manutenção 

de investimentos relevantes em marketing, esse grupo de despesas cresceu meno s que a 

receita e assim diluímos custos fixos.   

Para os resultados consolidados n o período , essas despesas cresceram 6,7 % frente a 1T15 , 

com aumento nas operações internacionais em função do ritmo acelerado de crescimento e 

estabilidade no Brasil (+ 0, 3%), fruto dos esforços para otimização dos recursos.  A 

desvalorização do Real frente ao Dólar A ustraliano amplificou o crescimento das de spesas da 

Aesop quando analisadas  em Reais .  

 

As despesas administrativas, P&D, TI 

e projetos  no Brasil aumentaram 3,0 % 

no  1T16 vs. 1T15, resultado d a elevação  

pontual  em al gumas despesas 

administrativas,  parcialmente 

compensadas por reduções em  linhas 

como  projetos e tecnologia .  

Na Latam, as despesas administrativas 

crescer am menos que a receita, diluindo  

custo s fixo s, compensando a alta inflação 

na Argentina e também os gastos com  implantação de sistemas  nesses países.  

 

2.5.  outras despesas e receitas operacionais  

 

No 1T16 tivemos receitas consolidadas de R$ 7,7  milhões , 8,9% inferiores ao 1T15  

( receitas de R$ 8,5  milhões) principalmente pela maior destinação de resultados obtidos do 

projeto Crer Para Ver,  resultado negativo da alienação de bens , parcialmente compensados 
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por créditos de ICMS  e pela reclassificação da despesa de juros de empréstimos subsidiados 

do resultado f inanceiro (pronunciamento CPC 07) . 

 

2.6.  EBITDA  
 

 

EBITDA CONSOLIDADO (R$ milhões)  

 

 
 

No 1T16 o EBITDA consolidado retraiu 24,1% frente ao 1T15 , em função da retração  de 

vendas  no Brasil , aumento da carga tributária e desvaloriz ação do Real , conforme explicado 

acima no item ñdestaques do trimestreò. Em termos nominais, estes fatores foram  

parcialmente compensados pelo crescimento do EBITDA  nas Operações Internacionais  e 

pelos contínuos esforços de redução de despesas.  

 

2.7.  l ucro  (prejuízo)  líquido  
 

Registramos no período um prejuízo de 

R$ 69,1 milhões (lucro líquido de R$ 

119,6 milhões no 1T15) . Além da 

retração do EBITDA, outros fatores 

impactaram o resultado líquido como: i) 

o efeito não caixa de R$ 61,9  milhões 

pela reavaliação da provisão para 

compra da  parcel a rema nescente  da 

Aesop; ii) R$ 15,4  milhões de efeito não 

caixa da marcação a mercado do hedge das dívidas em moeda estrangeira; iii) variaç ão 

cambial desfavorável de R$ 5,6  milhões no saldo das expo rtações do Brasil indexadas ao 

Dólar  Americano, devido à  apreciação do Real  em março; iv) perdas de variaç ão cambial da 

Argentina de R$ 10,0  milh ões devido à deprecia ção do peso argentino contra o R eal.   
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2.8.  fluxo de caixa  
 

Tivemos um consumo de caixa livre  de R$ 167,7 milhões no período, contra uma geração 

de caixa de R$ 48,2 milhões no 1T15 , consequência do prejuízo líquido , juntamente com 

investimento em capital de giro  de R$ 121,4 milhões ( investimento de R$ 88 milhões  no 

1T15) , devido ao aumento do saldo dos  estoques e aos esforços para  mitigar mos  a 

indisponibilidade de produtos  em alguns países da Latam.  

  

  
 

2.9.  endividamento  
 

Conforme o quadro abaixo, encerramos o exercício  com um índice de endividamento  líquido  

(d ívida líquida / EBITDA ) de 1, 30  frente a 1, 03 no mesmo período do ano passado.  

 

  

 

O endividamento líquido aumentou em função da queda do EBITDA , uma vez que a dívida 

bruta manteve -se estável no 1T16 versus 1T15.  

 

  


